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Dugueza de Palmella 


(Photographia da ar. A. Bobone 


JESSE 10 seu talento, por sua nobreza, pelos bens 
DE ) da fortuna de que tão para bem sabe fazer 
A uso, muito merecia esta senhora o logar 
que ocupa na sociedade portugueza. 
superiormente educado, sua. rarissima distineção, seu 
bom gosto de verdadeira artista revelado no dispen- 
der de sua riqueza, deram-lhe o direito do firmar-se 
na posição a que subiu o onde todos à confirmam 
seduzidos. 

Mais alto porém, a elevaram os pobres em seus 
corações: Mais alto que o restante côro de louvores 
sobem suas vozes que vão até os pés do Altissimo 
cantando hymnos á caridade. 


cu espirito 


o Perdoa TES 


A prova do amor que inspira a todos, aos que. 
vivem na opulencia d'ella recebem exemplos nobres 
e aos que, vivendo na miseria, bemdizem os raios de 
sol que lhes trazem calor e luz, a melhor prova do 
muito amor com que por todos é querida e aben- 
goada, agora a recebeu, quando das muitas graças 
dadas a Deus pelo perigo de que Deus a livrou, 
Quantos rostos em que o jubilo rebrilhava por entre 
lagrimas! Quantas frazes a que nas gargantas a com- 
moção punha reticencias | 

Feliz de quem assim merece a admiração dos ho- 
mens e a gratidão dos mais pobres. 
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Chronica Oecidental 
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O urasdo anglosranees ff como bes do 
norte” que veio desfazer os negrumes que paira: 
Nami. estranhamente no cêo da polia, meste 
pele do selo X% que mol vionaios 

ia propheuisado dever assistir AO riumpho 
da pa 

Faria é Inglaterra, paites, cada qual, amigos 

atum dos impérios que ho extremo driente cha- 
ma pára BeU8 combates a atienção do mundo 
Tateird llando-se agora, afiançasam á Europa, 
A tâmejada par que muitos já viam quebrado. 

indi mutos pontos de interrogação se dese- 
nam ne futuro M que não sabem por emquanto 
“ar resposta as clnaeliarias; mas é perigo me- 
o, Fasso é 08 que, para um futuro mais ou 
meios remoto ainda bimeaçam, bons alas havera 
Bios inteigencias que saum removel-os, 

Entretanto: russos. japoncies, com variavel 
fortuna segu telegraminas de que nem sem- 
pre é facil vonciuir a verdade, continuam comba- 
Retdo, "cada vez mais exaltidos pela cnasa que 
aa tm defende. — 

“As “últimas notícias são desfavoraveis aos rus- 
so embora. seja verdadeira a notícia alguma 
Podium victor em terra, Diflcilmente se vinga 
ido, cedo: da perda do Petropaulowshi e da 
more do almirante Mahkarofl, em quem a Rus- 
“ia depositava à maior confiança. 

“afema. um Jornal que a Russia recusára, ha 
tempos, à olferia dum dubmarino norte america» 
no ue! comprado depois pelo governo do Japão, 
Torá O Quo romonea agora a catastrophe da 
Pesropaulovaki, O relato japones, porém, diz 
que O euuraçado russo, sossobrou por haver to- 
Sao “em uma das minas pelos japonezes dispos- 

Mas diz que menhuma perda sofreram os ma- 
nheiços japêncres renradão a erquadra apenas 
Com oi Homens feridos, Teria. portanto sido 
Completa a victoria, 

'BdrrosArthur vas perdendo sun reputação de 
praça forte ncxpugsavel e tanto que grande nu- 
Poco. do” chinekes Já nbandonam, precipitada- 
mente a. cidade, em que não de julgam seguros. 

“Pom tido de ihpirar piedade, o sentimento da 
Rapsia perante O Mogastra das'suas aemas. Para 
maior do bom exito final hegou= 
The mgora a none, de tender a alatrarãe no 
cxercito à doença do desinteria que porá muita 

Tra de conibar 
Dias ser enorme à paixão do “rar pelos re- 
vezes sofiidos, do que tanto pugnou pelas theo- 
ins da paz é tantos quando foi da declaração de 
ira, Bontava cota victoria. 

O qo se diz de sua dor, lembra aquelas pagi- 
nas maravilhosas em que Fernão Lopes nos des- 
Getve como. João de Castela fugiu dos cam- 

“is “Alfparrota para Santarem, e dai para 
Bofidha e Carmona, lamentando-se, encostando 
perdido, a. cabeça ds paredes « chorando 
lagrimas que 6 regueimavam, Tambein elle con- 
rafa com A victor e seus monologos recordam 
Hs 08. mas excraordinaros trechos de Shakes. 
ares 
Gorgulho ferido, “o despeito, a vergonha pe- 
rate aqueles à que sé afançou a victoria Udo 
Van oxdechar o Sentimento dê magua 

inda ha por emquunto na Russia à esperança. 
da desiurra) quando puderem combater em ter 

à as a CoMera viste se, aquella com que O 
a dis que eus seria pelas armas. russas, 
aqua que inpirav a gneras E aimirantes 
Fândo seu estado maior e. representantes 
dog jonas 

loemos' paz na Europi, dizem. Assim seja. 

Os moniarthas europeus continuam vijando & 
a quem diga que 0 desejo de paz hos marea o 
itinetario. 

BR de Hespanha viaja pelo seu paiz e em 
vide icontindod, pesar ducto pesado por 
meti de da aa nba que 0 flat 

ando feinou é oi por fim deposta, agora all 
A em Papi, depoio uns anhos dê maior soces 
o pa republica ftanceza, 

Não, 8 de egualsócego o paso de Afonso 
xi e as aves ngolrentas param certo desta vez. 
aum, presidente: o conselho de ministros fot 
cistina Mom attentado traiçoeiro. À farda que 
Sinistro usa armou a mão do assassino; o seus 
Bordados impediram que o punbal penetrasse. 
Ni lhes chamaremos o pélio do proprio cão, 

Em Portuga o delino poltio cego um o 
cado. 

EliRei, sr. D. Gagos, foi accommettido dum 


esconfian 


jueno ataque de gripe, que, felizmente, não 
Frogirou' cuidido. Tres dias depois do primeiro 
accesso, poude sair de seu quarto, embora om 
pouco “abatido pela febre cuja temperatura attin- 
fia quarenta graus. z 

Por esse motivo, não se realisou na Academia. 
Real das Sciencias à sessão solemne em que pelo 
socio Henriques Lopes de Mendonça deveria ser 
Jido o elogio de Pinheiro Chagas, cendo transe- 
rida a sessão para quando El-Rei a ella possa 
presidir. 

Muitos jornaes, no dia do anniversario da mor- 
te do illustre escritor, commemoraram-a com 
longos artigos, recordando os altos dotes que 
tornaram notavel o prodigioso trabalhador, his- 
torindor, poeta, dramaturgo, jornalista dos me- 
lhores que tenham honrado a imprensa portu- 


gueza. quiz elle é arte e á litteratura, t 
to que, não raras vezes, quando a gerencia da 
pasta da marinha maior trabalho lhe dava, of 


frequentadores de bastidores o viam entrar nos 
paleos, procurando n'um bocado de cavaco, n'uma 
Slegre' Palestra sobre are, um nadinha de des- 
canço à politi 


tica, 
“"Orador dos mais luentes, quando se deixava 
inspiração, produtia discursos litera- 
) 


Facter, coração 
de amor patrio. 

E" com saudade, sempre, que falamos de mor- 
tos; mas de mortos ainda temos de falar, do po- 
bre Silva Pereira, com quem tanto rimos. 

Correu por abit a graça de que elle era velho, 
muto velho, mais velho. que Mathusalem, Não 
Jei Como 0 não começou, sei que a chalaça pe- 
gou ide tal forma. que a édade de Silva Pereira 
Serviu de termo de comparação para a edude de 
todas as ruinas. Era um espanto que fosse vivo. 
Aiinal sorres com sessenta e 
amargurado, falvez na ultima hora, 

Ga GE deixar neste mundo uma Hindy 
tes. 

Silva Pereira, que era um excellente homem, 
tinha muitos amigos. Era dos actores mais esti. 
mados pela sua. honradez, pelo seu bom génio, 
pela “sun. generosidade, Alguns papeis fer com 
Verdadeira graça, por exemplo, o de Faustino na 
excelente pesa Je Gervasio Lobato, O Coma. 
bario de Policia. Espa 

Mais por esse. motivo, a muitos impressionou 
veleo, no dia do seu entêrro” substituido no ter- 
eiro' acto da peça, pelo actor Telmo; quando o 
deto se representou em beneficio do Valle no 
themiro de S. Carlos. 


a de me- 


companhia de emprés- 
jada para à festa, não ha 


Maito a todos devia ter sido dolorosa aquella 
representação, ao Valle sobretudo, depois de ha- 
Ver acompanhado ao cemitério q seu bom amigo, 

is fel. dos seus companheiros de trabalho, 
é tristezas, que nunca faltam na vida. 


Com esta nota lugubre decorreu o espectacu- 
to, ut dos ultimos da estação quê está expirando. 

Poucos mais haverá; ainda um ou outro benefi- 
cio, algum espectaculo de caridade, e os theatros. 
fecharão suas portas. 

Agora é de touros que se tala, que calor já 
por ahi vae pondo para fóra dos armarios as al- 
Pacas-€ os chapéos de palha. 

No domingo. passado. realisou-se na praça de 
Algés uma má tourada é à escenção do tão fala- 
do balão Portugues. O balão subiu; os arconau- 
tas é que ficaram em terra, por ordem da aucto- 
ridade prudente, em vista do vento que se levan- 
tára. Entretanto o balão rompeu a rede sem. 
cença, e Já sé foi pelos ares voando um conto de 
réis, que tanto perdeu o infeliz proprietario. 

Para a maior parte do público, toirada e as- 
cenção, foram motivo de divertimento, em vista 
“dos protestos, pateada, bordoada e formaturas da 
municipal a que deram origem as ordens do ad- 
migisrador E 

tourada o publico saltou para a praça e os. 
cursos Jevaram pancada rija Foi uma tarde di- 
vertida e de muita nodoa negra pelos corpos. Mas 
ha quem goste. 

O. tempo poz-se outra vez a fazer caretas, e é 
pen; Apesar disso, o comboio que partiu para 
Sevilha ja Cheio de passageiros gue foram asi 
tirá feira. a - 

Estamos “a vel-os: 


Viva la gracias! 


E ainda não ha duas semanas... Como ostem- 
pos mudam em pouco tempo! 

'Ô mesacôrdo entre 05 typographos e empresas. 
jornalísticas, motivou à suspensão de todos os 
Jormnes de Lisboa ; outras notícias haverá e muito | 
Importantes, mas 36 hoje à noite as saberemos. «e 
pelos jornaes do Porto. 


João da Camara. 


ppa —— 
BAIXELLA MANUELINA 


No empenho de apresentar n'esta revista todos 
ox atsumptos d'arte de mais flagrante actualidade, 
alferecemos hoje à apreciação dos nosssos leito- 
res, as principães peças da notavel baixella ma- 
muélina, primor indiscutível da nossa arte contem- 
poranca, é onde o talento dos cinzeladores é la- 
Vrantes nacionhes, se manifesta em, exuberantes 
provas, dundo-nos um testemunho incontestavel 
de que a ourivesaria portuguera não perdeu suas. 
gloniosas tradições, 


lhos, do Porto, joslheiros de Suas Magestades, e 
que imais uma vez honram o seu estbelecimento 
dom produeções de subido mérito nrtstico, 


sem nas 


A baixella foi executada sob a habil direcção do, 
sr: Guilherme Soures, um technico de subido valor. 
pelos vastos conhecimentos que tem d'essa arte. 
Que jmmortalisou, Benevenuto, € que entre nós. 
teve a par de um Gil Vicente rântos outros nota 


que a estruetura « estylo desse trabalho fossem. 


caracteristicamente, portuguczes, synthetisando 
ima das épocas mais florescentes.da nossa histo- 
ria, 

Raphael Bordallo Pinheiro, desenhou as/mo= 
dleloi, indo buscar aos Jeronyinos, os motivos de= 


, 


| 
l 
ANTONIO ALVES DOS NUS 
Todo o irabalho artístico, executado sob os 
desenhos do lapis genial de Raphael Bordallo Pi- 
nheiro, foi feito nas oficinas dos ars. Reis & 
| 


) 
, 
k 


MANURI. DUAKTE DOS REIS] 


“coraos. A peça primacial é um centro de mesa, 
<ompleto, dus 5 Bope da parte centra ora 
de are das serpentinas, em que se enfaçam 
motivos decoraes manuelinos; fragmentos de ja- 
nelas, arcarías trunçadas, cordagens, instrumen- 
tos de nautica, estylisação de folhas, fructos, etc. 

Nas floreiras, fructeiras e bomboniéres o magi- 
«o lapis de Horda Pinheiro tira todo o partido 
do que maquella architectura ha de severo e pit- 
torto não esquecendo de caraeterisa-a bem em 
cada uma das peças. R 

Distas ah Mdhores, como as saludeiras e as 
molhciras, olbserva-se tambem um desenho cor- 
correcto a qxecução pt 

“Completam a balxelia ds travessas para carne, 
peixe é legumos, 6 0s pratos cobertos e redon- 
dos, tendo-se sempre em evidencia o mesmo mo- 
tivo decoral. 

A baixclla Manuelina, esteve exposta em Lisboa, 
ma Liga Naval, mas apezar de ter sido bastante. 
Concorda 4 exposgid é de crer que muitos dos 
ongos leitores? ão tivessem, tido occasião de 
apreciar o nota imo trabalho, e cremos por 
he feito um bom serviço, dando-lhe com 
AA presoncos gravuras, uma Ideia, ainda que iy- 
Dereia, “das Brandes belleza que contem toda 
ka monumental obra. 

udo que se disger, Será ponto para chamar a 
attanção ds que indllerentes se mostram pelas, 
mg os o elos nosos asas. 

“limeme, de provas, de que progndem acco- 
mulam-se para Honra dos artistas portuguezes, 
é quando Pa homens que sabem darhe o de 
Vido valor, como o ilustre titular que tem hoje 
4 gloria de ter sido 0 iniciador de tm trabalh 
A os engrandece dos olhos de nacioies 
tran pero digam embora. 09 pessimistas que 
ão a arê em Portugal, que dó reptremos 
e oque mos faltam dão escolas e incentivos, por- 
e artistas, temos nós, e de talentos não somos 
PE mais pob 


imorosa. 


is & Filhos publicaram um opusculo 
inas luxuosamente impresso e ilustrado 
esenhos da baseia, em que, além de fu 
considerações historicas ácerea da ouriv 
fatia em Portugal, apontam os motivos da archí 
fectura manuelina que inspiraram os desenhos de 
Raphael Bordallo Pinheiro e deserevem minuci 
amente a haixelia, 
o Pára completar esta noticia devemos dizer que 
2,3t visconde de , João da Pesqueira mandou 
Construir no seu palacio, uma suf tambem em 
stilo manuelino, tanto na arehitectura como no 
obilinrio onde esta baíxella vae ser collodada. 
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O 
ATTENTADO CONTRA MAURA 


“ccBarcelona, onde no dia 13 do corrente se en- 
ontrava D, Affonso x acompanhado por varios 
pnitarios da córte hespanhola e pelo sr. Maura, 
Presidente do conselho. de ministros, foi sobre 
ada Com o atentado contra st último. 
cab. Presidente do conselho havia ido por 
SE? do Rei, ao palacio da Deputação Prov 
quo entregar” uma avaltada quantia de dinhei 


D. Afionso destinára para os pobres de Bar-. 
Soma, “e no regresso, quando a Sua carrungem 
tENa junto da praça da Mercê, um rapaz ves- 
pão de preto, approximára-se, mostrando um pac. 


Maura ia para recebel o quando o rapaz, nº 
im ra recebel 9 quando O rapaz, afum 
Movimento Papido Die vire uma punialdda. 


MAUMA 


A ferida foi ligeira : a faca embateu na 6 cos- 
tella, e perdeu a violencia porque encontrou os 
Bonado? do uniforme; se o sr, Maura estivesse 
á 


aizana, a faca teria offendido o coração e os. 


Sem comtudo ps 
unha estavam exacerbados, entretanto D Aifon- 
so, apezar da impopularidade do seu ministro, foi 
bem recebido, 

O perpetrador do crime chama-se Joaquim Mi- 
chel 'soerou, tem 19 annos € é filho de um bar- 
beiro: 

Foi seminarista, quiz ser padre, foi moço d'um 
esculptor e ultimamente era creado de servir 


— mtgep 
As bôdas de ouro de “O Commercio do Porto" 


Commemorando o seu quinquagessimo anai- 
versario va realisar o nosso presado collega do 
Porto dois concursos, sendo um litterario para 
uma memoria em que se dê conta dos serviços. 
que a imprensa presta, em geral, e tem prestado 
ecialmente, em Portugal; e outro de antigui- 
Gude destinado aos seus assignantes. 
'O Commercio do Porto occupa na imprensa 
rtugueza Um logar proeminente, é durante os 
o annos que completa, em junho proximo, quer à 
sua vrientação como orgão da imprensa liberal, 
quer a fórma como tem sabido compreender à 
Sia missão jornalística grangearam-lhe as sym- 
paths que todo o paiz lhe dispensa com inteira 
Justiça. Ê q 
O Concurso litterario obedece ás seguintes ba- 
ses Ê 
Os otiginaes das memorias ou communi 
viados á diresção do Commerciodo 


ações 


em que 
Sedeclare 0 nome e morada do austor. Sem essa 
declaração não será conferido o premio, caso o 
obtenha; sendo guardado sígillo se acaso o de- 
Sejor, públicando-se apenas a legenda ou um 
udonyemo. Se x 

O q comunicações eo jul 
das por um jury organisado pela direcção do. 
ommárcio do Pórto, sendo conferido o premio 
de honra é memoria classificada em primeiro lo- 
gs, pelo espírito de observação que revele e pela 
Elevação moral e intellectual que demonstre, e o 
premio honorífico à classificada em segundo lo- 


“6, primeiro premio será de 2002000 réis e o 
seguro premio de So;pooo ris 


A proclamação e concessão d'esses premios 
farse-ha por occasião da commemoração do ju- 
bileu do Commercio do Porto, sendo à memoria 
coroada com o premio de honra publicada a 

pensas da empresa do mesmo jornal n'uma edi 


jo de 1:000 exemplares, dos quaes serão dados. 


on as dois, se no concurso não apparecerem tra- 
dalhos que julguem dignos de recompens 

O concurso da antiguidade dos assignantes. 
terá tambem um premio de honra, que será con- 
ferido a quem for ininterruptaménte assignante. 
o Commercio do Porto desde a fundação dojor- 
nal 
“O segundo premio destina-se aos ussignantes. 
ininterruptos de qo é mais annos. 

Às pessoas a quem possa competir premio, em. 
harmonia com as condições expostas, deverão. 
apresentar até ao dia 1 de maio de 1904, na di- 
reeção do Commercio do Porto o primitivo re- 
cibo da sua assignatura ou indicar o anno em 

ue ella houver principiado, para se fazer à veri- 
ficação, 

premio de honra consiste na remessa 
tuita do Commercio do Porto, durante 3 anos. 
o + premio consiste na remessa gratuita du” 
rante É mezes. 


cHoonio ——— 
Um susto 
(De Heitor Malot) 


Segundo Blanchon, o medo não deve ter di 
cussão alguma. O que é picaresco para este, é 
natural para aquelle; uns receiam uma lamina bri 
Ihante, outros a pelle d'um animal; eu temo os ani 
maes de sangue frio, como por exemplo, as runs 
es lagartos. Quando succede eu ir dar um 
seio ao campo e que encontre um charco, É sa- 
bido que me atemoriso com o salto que as rans 
dão ao presentirem possas; é coma sé tivesse re- 
cebido Juma descarga electrica, Basta isto para. 
explicar o terror que de mim se apossou em An- 
vers, é cuja recordação ainda me estremece. 

Permaneeia sessa cidade, p ra tirar uma se- 


gunda. copia do triprico de Quintino Metays—O 
enterramento de Christo-Decerto o Descimento 
da cruz e a Asmumpção, são duas obras 

veis de Rubens, 


dmira- 
omtulo, existe no museu esse 
Christo, que é superiorissimo no 
Christo nas palhinhaos, de Rubens, assim como 
os frescos de Massccio, da copeila de Bronegul, 
estão muito acima das Logres, de Raphael. 

Não é, porém, disto, que sê tracta agora, é do 
meu susto. 

Uma occasião em que ficára a copiar até que 
chegasse a hora do ancerramento do, mustu, 
tive, ao sair, absoluta precisão de extender as 
pertas e, descendo por Escaut, vim dar ao caes. 
À maré, que subia, balouçava muito no de leve. 
os transitlânticos é as galcotas hollandez 
tadas de madeira verde, Instinctivamente, estava 
a vêr os grandes cavallos flamengos que puxa- 
vam com facilidade pesadas cargas, admirando. 
o rio cinzento, onde se afogavam os derradeiros 
reverbéros. do sol, a desapparecer no horisonte.. 
À pouco e pouco, às campinas e as margens fam 
escurecendo, à medida que à neblina ía cobrindo 
a cidade; estava com ideia de fr jantar. Nessa 
meiá-escuridade di igi meus passos para O hoté 
que ficava juncto ao canal dos Brasseurs, um 
antiga moradia, muito similhante á de Plantin 
“que “pessoa alguma ha que a desconheçã, numa 
rua muito estreita, cheirando a ovas é breu. Já 
ra tarde, quando chegu 

Ao contemplar o céu d'Anvers, esquecêra-me 
completamente, da hora do juntar, de fórma 
que não tive dutro remedio, senão jantar com. 
um viagéiro novo, um outro retardatário. Poze-| 
ram-nos frente a frente. 


Ao encetar o primeiro prato, olhei para o meu. 
companheiro com certa curiosidade, como se fô- 
Fa um pintor que tem na sua presença um perso- 

sm. desconhecido, um modelo typico. O que. 
seria elle? Algum pelotiqueiro, homem civilisado. 
ou algum selvagem? O rosto estava queimado do. 
Sol, eo cabello mal tractado, de olhar penetrante 


= ênergico. Passados algurs segundos, o desco- 
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” O OCCIDENTE , 


Raras Bonnaixo Potmemo 
Auetor dos desenhos da baixella 


Gumuense Soanes 
Que dirigiu a execução da baixeila 


arena 0,25%, peso 19:102 anais 


BAIXELLA MANUELINA, PERTENCENTE AO SR. VISCONDE DE S. JOÃO DA PESQUEIRA, EXECUTADA 


O OCCIDENTE es 


GRANDE «PLATEAU», CENTRO E SERPENTINAS 


Commaimesto 1,970. reto 45:720 anammas 


FRUCTEIRA 


SERPENTINA. 


Arca 0,50, Paso 5.087 amas Arena 0,066, Peso 39,410 ontsmas 


NAS OFFICINAS DOS SRS. REIS & FILHOS, DO PORTO, JOALHEIROS DE SUAS MAGESTADES 


Ed Saca O d ár PALA 
se 
nhecido dirigiume a palavra; ao cabo de um muito foram julgados pela opinião publicadana- Principe Leopoldo de Saxe Coburgo Gotta, ir- 
qto, ahora Uavamos & Eng, como smigos São IBASE toi mão GECRA Do Fermando de Portal e primo 


le “muitos anhos. Sube que chegára da India é 
ge int a Anvers ragiar da sendaparao Jardim 

oologico, de uma curiosa collecção de animaes: 
pantheras, tigres, gazellas, serpentes, o diabo! Pe- 
Eánte esta conversa, trava-se 0 seguinte dialogo, 
encetado por esta minha eloquente pergunta; 

DO, senhor traz os animaes comsigo! 

Sim senhor! Olhe: as gazellas, os tigres e as 
partheras, estão nas suas jaulas, lá em baixo, na 
Estrebarias e as serpentes no meu quafto, mas 
oh bastante amaveis. Conservam-se muito em- 
brulhadas, mettidas n'uma caixa. 

Senti calafrios percorrerem-me a espinha dor- 
sal, 


tenciona dormir ifeste hotel? 
Tom toda a certez 

TE se as serpentes se lhe Escapam? 

= Qual historia! Dormem. 

be olhos abertos!? 

Como. tados os ophidios! O que, porém, lhe 
afianço, sob minha palavra d'honrá, é que são 
menos "terriveis do que se suppõe. Conheci uma 
Pequena indiana. que dormiu uma noite inteira, 
Lo uma cobra capeilo sob a almofada! 

interessante narra! 

De nada desconfiaria, se não fossem uns quast 
que imperceptíveis movimentos que sentia na al- 
Mofada, Do manhan, do examinar a cama, é que 
via uma enorme cobra que a olhava muito em ar 
le. reconhecimento, de cabeça levantada, mas, 
quieta; o mais líndo animal que imaginar se pó- 

|. Tênho varios exemplares, que estão às suas, 
ordens; cerastas, crotalos, Se Os quizer examinar 
não perde o seu tempo. À uma falta-lhe um pá 
mio; outra nada sem barbatanas, outra camin 
gem. patas, e tem duzentos e cincoenta pares de 
conelias 

= agradeço bastante as suas informações e o 
“seu amavel convite, mas cobras que têem só um 

ulmião, e duzentos é cincoenta pares de costel- 

ns, nenhum interesse me despertam! 

O quê? tem medo? 
Tenho algum, ténho. Acho até um crime 
trazer-se para aqui serpentes... e so fogem 

“pois Him são. é muito bom de dizer, m 
aciência? 

“Ora, se, são precisas é sciencia, ella que vá 
aos, poites d'onde são oriundas, estudáias! 

Contra minha vontade, à conversação a 
sempre com O mesmo assumpto, 6, foi n'essa noi- 
té que fiquei sabendo que ns cobras, antes de 
engulirem algum animal, o Iambem, parecendo 
quê o engolem mais depressa! Quando terminou 
à sessão, senti-me gelado. à 

O meu quarto era o ultimo e ficava no fim do 
corredor. Apressado e receoso de algum máu 
encontro, ful para lá, com a cabeça cheia de 1ô 
e despieme com lentidão, não sem que primei 
mente Jevantasse a roupa da cama e revistasse 
todos os trastes 

Emquanto me lavava, ouvi um ruído no quarto 
contiguo, ao mesmo tempo que uma voz me di- 


E 

“ poas noites, senhor, durma bem, mas tam 
bem como eu conto dormir, visto não conhecer 
cama, vae para oito dias ! 

Erd o homem das cobras de capello ! 

Quasi que tive ganas de me vestir outra vez e 
je pédir para me aeranjarem outro compartimento 
mas O temor de me metter n'uma cama feita á 
Pressa, o meu natural amor-proprio de não que- 
Fer dar parte de fraco a pessou alguma, sustive- 
cam-me, Era absurdo e picaresco ; as cobras a 
dormir, decerto não furavam a parede ou desciam 
à chaminé. pars dormir commigo. Fazendo-me 
forte apaguei à vela e deiteime. 

Estive algum tempo, sem dormir, dando mil 
voltas, nervoso, dessocegado é, a muito pezar 
meu, atemorisado com a visinhança. Pela frincha 
da porta que comunicava os dous quartos pas- 
Sava luz, “e eu temia de momento à momento 
que essa luz se extinguisse. À vela apaga-se— pen- 
dava eu— O meu companheiro pega no somno e 
não pode tomar conta nas suas bichas. A luz 
desapareceu e tudo quedou n'um silencio que 

timidava. 


(Contato) Henrique Marques Junior. 
E 
NECROLOGIA 


De IZABEL DE HOURBON 


o fechar o ataúde sobre os restos mortaes 
d'esta princeza, não é oportuno fazer-se qual- 
quer apreciação dos seus actos como rainha. Ha 


“O periodo do seu reinado todos o recordam 
ainda, foi dos mais accidentados para a política 
hespanhola, findanda por tornar a rainha incom- 
ative] com 4 nação é levando-a essa incompa 
idade abúiçar a cora em Afóaso il, pad 
actual monarcha. 

Separada de seu marido D. Francisco de Assis, 
que falieceu ha já dois annos em Espinay, a ex. 
rena sara a sa residencia em Fra Pabiano 

o em Paris um palacio que comprara na Avenida 
Kleber, conhecida pelo palácio de Castella, 

Foi ahi que exalou o ultimo suspiro nã manhã 
de q do corrente, tendo À cabeceira a velarem- 
nfa nos supremos instantes suas filhas as infantas 
D. Eultia, D. Isabel, D. Paz € o principe da Ba- 
viera, casado com esta ultima 


da Rainha Victoria, apoiado pela Ingltorra 
Conde de Montemolin, filho do pretendente 
D. Carlos, apoiado pela Austria; 
“Conde de Trapani, irmão mais novo da Rainha. 
Maria Christina, é filho do rei das Duas Sici- 


fine D. Hesriquo e infante D. Francisco de 

ssis, duque de Cadiz, candidatos protegidos pelo 
digut de Sevilha é púímos de D. abel, 

Depois da quéda de Espartero foi muito fallada 

dum filho do rei de França, o du- 

“de Montpensier, porém, o 

proprio D. Luiz Filippe se oppos a estes proje- 

Bios, dando ao embaixador de França, em Madrid, 
conde de Bresso, instrueções n'esse' sentido, 

Diria-se que a Rainha D, Isabel, cuja vontade 


D. IZABEL DE BOURBON. 


D. Isabel It completava em outubro 74 annos 
de edade. Nascera em Madri a 10 de egual 
mez do anno de 1830. 

Era filha do rei 
desposada D. Maria Christina. 

Por morte do rei Fernando, D. Isabel succe- 
deu-lhe no throno a 29 de setembro de 1833, sob 
a regencia de sua mãe, que começou por dar à 
Hespanha uma nova constituição. 

Succedeu à este acto uma guerra civil que du- 
os 7 ânnos e que só terminou quando a rainha 
D, Mari Chvitna abdicou a regencia no general 
artero. 

m 1B43 as córtes decretaram a maioridade de 
D. Isabel 1, que então contava 13 amnos, e, vol- 
tando à Hêspanha D. Maria Christina, aprov 
tando à quéda de Espartero, logo um dos seus 
rimeiros actos foi instigar a dictadura militar de 
Narvaez de que resultou a derrota dos liberaes 
na legislatura de 1844 é outras medidas resi 
narias que, provocando os protestos do povo fo- 
ram a causa de se decretar 0 estado de áítio. 

Pensando-se em casar a rainha que desde que 
completara os 11 annos estava sendo uma preoc. 
cupação para a Europa, eram dentro em pouco 
CofhêciaBa os seguintes pretendentes: 7 


jando VII e de sua quarta. 


não era consultada neste assumpto em que tão 
altas influencias se debatiam, sentia mais inclina 
cão por seu primo D, Henrique do que por D. 

raneisca, porém o caracter violento daquele e 
as suas relações com os partidos avançados tor- 
maramno, preterido pelos directores da politica, 
sendo o noivo preferido por D. Maria Christina, 
D. Francisco d'Ássig. 

Em 26 de novembro de 1844, O embaixador de 
França, que tinha recebido instrucções de Mr. 
Guizot iniciou com o governo hespanhol as ne- 
aociações. para serem levados a elfeito os casa- 
Sento da Rainha D. Isabel com seu primo o In- 
fante D. Francisco « o da Infanta D. Luiza Fer- 
nanda com o duque de Montpensier, 

D. Isabel casou no dia 10 de outubro de 1864, 
com 16 annos completos, sendo as bodas de sua. 
irmã Maria Fernanda realisadas no mesmo dia. 
com o filho do rei Luiz Filippe. 

O partido liberal teve com estes casamentos. 
algudas esperanças de poder, preponderar pa 


inistráção publica e a propria soberana so 
Ssstrou alfeicoada. chamando para o ministerio 
amanca é Serrano, porém, pouco tempo de- 
Dolo Nacrade recuperava a sui influencia € po 
der 


; 


Em dezembro de 1853 deu-se o aitentado do 
cura Martinho Marino, na oecusião em que a Rai- 
ra je dispunha a face as suas orações ma egreja 
de Nossa Senhora de Atocha. 

Este attentado afiou aínda mais as armas con- 
tra os liberaes, Ê 

Dissolvidas as córtes, exerceram-se represalias 
sem conto, chegando-se à fazer aprovar no par- 
lamento um projecto de revisão ção 
pelo qual era reduaido o numero dos deputados, é 
tercendos todos os direitos e liberdades. 

Em julho de 1854 coligam-se os partidos mo- 
dernos com os liberaes n'uma alliança ofensiva, 
rebentando então a sedição militar na qual tinham 
logar primacial O'Donncl), Serrano, Méssine e ou- 
tros nomes ilustres, 

Sobrevem à quéda do ministerio sendo chama- 
do a formar novo gabinete o duque de Rivas, 

consegue occupar dois dias o po-. 
Inristina obrigada 


Riga. da corda obrigando-o à pedir à demissão. 
“AS dissenções políticas c as revoltas militares 
suecedem-se então em Hespanha e a jornada de. 
aa de julho de 1806 e os Darbaros fulAmentos 
que se lhe seguiram, são o caminho para à revo- 
lução de 1868, É 
Vesse anno a Rainha Isabel passara como de 
costume a primeira parte do verio na Granja, & 
no dia 9 de Agosto sahiu com toda a sua familia 
para ir no Escorial, onde, tomou comboyo para 
às provincias do Norte, visto os medicos lhe te- 
rem preseripto os banhos de Lequiitio. 
Formavam a comitiva dos monarchas o duque 


de Montezuma, mordomo-mor; o marquez 
Villamagna; to imarquer de Santiago, comman- 
dante de alabardeiros; a marqueza de Novaliches, 


camareira-mor; 0, padre Claret, confessor de S. 
+ os ministros D Severo Catalina, Coronado v 
Belda, e o presidonte do contelho, Gonaález 
Brabo. Do Escorial foram a San Sebastian e 
«aqui a Lequeítio. Ali se achava a córte quando 
chegaram as primeiras noticias da revolução. 

im 25 do Setembro dispunha-se a regressar a 
córte a Madrid, sendo já presidente do conselho 
D; José de Ia Concha. Quando u Rainha se diri- 
gia do palacio para a estação chegou um emis- 
dario que agitava dois telegramn É 

Eram dingidos ao ministro Ínterino de Estado, 
Rouchli, é do capitão general das Vascougadas, 
communicando-lhes que a linha ferrea estava 
cortada em Burgos. 

Deu-se disso conhecimento. d Rainha, porem. 
ella subiu, resolutamente para a carruagem já 
atrelada machina preparando-se para seguir 
viagem, apezar d'aquelle contratempo: 

= À Madrid! Quero ir a Madrid a todo o transe. 

Ronchli, como ministró da coróa oppoz-se ter- 
minantemênte, dizendo que o governo não podia 
aceitar a responsabilidade d'aquella viagem, 

Do mesmo parecer foram os que rodeavam 
Isabel, não tendo à rainha outra resolução a to- 
mar seno a de voltar para Lequeito. . 

Confirmado o triumpho de Alcolea, foi resol- 
vida a viagem da famila Real a França, é a ade 

tembro sahiu de San Sebastian, fazendo-lhe as 
uitimhs honras uma companhia de engenheiros. 

Em Biarritz foram saudal-u Napoleão ut e à Im- 
Peratriz. Engenia, é no Castello de Henrique 1º, 
em Pau, passou 1 Isabel à primeira noite do seu 
desterro, 

Foi ali que dssignou a acta de protesto do seu 

sthronamento, & a 25 de junho de (870 abdie 
Sou, em Paris, à coróa, em favor do seu filho D. 

no xa, terminando, com esse acto a vida ofh. 
Sia) de D, Isabel u como rainha. “ 


HENIQa 


Era um antigo é probo empregado da Miseri- 
corda de Libés,  PUUDO COPE 
«q Entrara para aquele estabelecimento em 1855 
como empregado da contadoria, é, pelos seus. 
Meios & honestidade de cardcter acender em 
ão logar de olicial-maior, cargo que exerceu 
mé à data da sum morte, em 12 de Março findo. 
Em todos os seus atos publicos, como nos 
Particulares, Gregorio Maia primos sempre por 
ima grande corresção de proceder. demonstrando 
Quanto releva os interesses &aquelle estabeleci- 
ento de caridade, que serviu durante o annos, 


E UREGORIO MAIA 


a sendo 37 como chefe 
=, das repartições da 
asa. 


cionario que se de- 
vem a eliminação da. 
roda, escoadouro 
por onde passavam 


Tantas victimas de 

2 amores não legiti- 
NX mados, mas por on- 
dedemisturariamos 

à engeitados que ten- 


do família constitui- 

da e paes muitas vê 

zes com fortuna € 

socialmente colloca- 

dos, aproveilavam 

aquelle benefício da caridade em favor da sua se- 
didão de aífectos por aquelles a quem haviam 
lado o ser. 

No exercicio do seu mister, e fóra delle, Gre- 
gorio Maia teve imuitas ocestiões de manifestar 
S'seu grande amor pela humanidade e o seu genio 
saledor e caritativo. Ê 

Quem conhecesse o sen viver 
oceasião de avaliar essa bondade extrema que 
algumas vezes o levou a proteger do seu bol 
maúitas miserias, accudindo sempre ao auxilio dos 
que reccorriam'á sua valiosissima protecção, 

Poderia morrer rico, porem o seu coração sen-. 
sivel e bondoso não lho permittiu, e bem ao com- | 
rario, privou-se muitas vezes do necessario para. 
aceudir nos desvalidos da sorte. 

Gregorio. Maia nasceu em 25 de novembro de 
1818, contando 85 annos á data da sua morte. 

Por diflerentes vezes lhe foi oferecido a carta 
de conselho, porem a sua proverbial modestia le- 
vou-o à recusar sempre essa distineção. — 

Possuia, entretanto as comendas de Christo 
e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
gosa. 


MESRIQUE GREGORIO MAIA 


CONSELHEIRO TAMNER DE MORAES 


Na sua casa, na Marinha Grande, faleceu no dia 
+ do corrente o conselheiro. Taibner de Moraes. 

Nascera a 10 de agosto de 1840 na villa da 

Marinha. Grande e era filho do commendador 
Prancisco Taibner de Moraes e de D. Maria da 
ncarmação Taibner de Moraes. 
Fendo completado à sua formatura em direito. 
na Universidade de Coimbra, fai, em 1863, no- 
meado administrador do concelho de Villa Vi- 
Tosa indo pouco depois para Portalegre no exer- 
Élcio de egual cargo. t 

“Em 1865 foi nomeado secretario geral do go- 
vernador civil de Angra do Heroismo, logar que 
Tambem: exercer na Guarda é no Porto, onde, 
em t8go foLnomendo governador civil servindo 
Este é úutros cargos ollicines para que o nomea- 
Tam, sempre com o maior zelo e distincção. 

Era muito vetsado em direito administrativo, 
tendo feito um, odigo A pedido do, ar. conse” 
Iheiro José Luciano de Castro e collaborado em 
tados os codigos administrativos publicados no 
seu tempo. 

Pedindo a sua exoneração de governador civil 
do Porto, foi nomeado conselheiro director geral 
“iné contribuições directas, logar em que foiapo-. 
Sentado ha amnos por doença. É 

'O conselheiro Taibner de Moraes sofria Puma 
arterço eselorose, insuiliciencia rhenal e do figa- 
do tendo ainda ha pouco tempo ido a Berl 
Consultar um especialista d'essas doenças, sendo 


ahi operado e voltando a Portugal com allívios. 
tão pronunciados, que parecia completamente. 
curado dos seus males. 

Infelizmente as melhoras eram apenas passa-. 
geiras, porque, desde fevereiro, a doença aggra- 
Vousse-lhe. por tal fórma, que jogo todos viram. 
ser impossivel poder-se resistir a um sofrimento. 
tão violento e cruel. 

Era condecorado com a Torre e Espada é 
oceupava á data da sua morte o cargo de vogal 
estraordinario do tribunal administrativ 


Luiza MICHEL 


Esses em Toulo, em 25 de Março findo 
xictimad. por uma congestão pulmonar esta de! 
ditada apostola do revolucionarismo. 

“Comeatira a doença que a retimou numa 
toruçe de conferencia pelo ul da França 

áscera, em 1830 e, Com 75 aNNOS He idade, 
não draguejara ainda b seu, coprito mem o seu 
verbo elbquente, comquanto ha muito a Sua saude 
estivesse arsuináda, 

Tendo petcorido hs tempo toda a região do 
cesta França fazendo à propaganda dos prio- 
Sos “pevolacionarios, afrgntara as maiores faz 
cao ser que obstaculo algum à intibinsse, tendo 
sai anca ale uma Eonerença no mio 

e um campo por he. haverem recusado todas ss 
alas da cidade, 

"A sua Sida bastante accidentada não lhe havi 
endurecido a alia, Tinha Um coração propento 
o beim; valendo tos pobres quando tinha com 
qq Us abecorrer, e é despojando-ãe do estrieta- 
Ante tccessarib quando era preciso valer a ale 
gua desgra 

"Em 182 for ter tomado parte na insurreição. 
da Comuna fo deportada para a Nova Caledo- 

“oltando, & França por lhe ser extensiva a 
Aos de 1880 fo, tes annos depois, condem- 
da pelo tribunal do Sena a anmos dê reclusão, 
Pelo dfme de piliagem à frente de um bando ar. 
Piado que asstltou as padarias para lhes roubar 


o pão. 

Nenrique, Rochefort ra um dos amigos mais 
dedicados de Luiza Michel a quem cognomina- 
vam a «Virgem vermelhas. 

“Ultimamente havia estabelecido a sua residens 

ia em, Inglaterra, mas. sempre que cra preciso 
Cla ahi estava em França organitando com 08 
Seus camaradas alguma campanha de propaganda. 
é prompta a afirontar todos os perigos e trab, 
hos em defera do seu ideal político. 


OMS CESINOR 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 
Historias da Caroobinha —Collígidas por Hen- 
rique Marques Junior, Mais um volume da ele- 
ante biblioteca das erranças acaba de ser puc 
orioso collaborador 


segundo é terceiro livros de Contos 
pressos nos ultimos annos, seguiu 
Alho, que é o IV du collecção, e ao qual o seui 
teligente coordenador deu o título tão suggesti-. 
vo de Historias da Carochinha, que nos adultos 
ye despertar as risonhas saudades dos tempo! 
infantis, das narrativas ingenuas feitas nos sé 
rões pôr velhas creadas da capa, ou paciente- 
mente recitadas por alguma avósinha ou tia vale- 
tudinaria, cuja memoria, fixada nos pequeninos, 
cerebros dos ouvintes, de envolta com a dos sins. 
gelos contos por ellas tanta vez narradod, se con- 
Serv inda present é inolvidavel, Como nos ie 
o sr. Theophilo Braga, nas breves linhas com que 
faz a apresentação deste livrinho, é neste cópi- 
rito de continuidade das tradições novellsticas, 
Coja origem e filiação directa provém das mais 
remotas edades da histaria humana, que a crtdi 
qa pode receber a educação efficar, pelo senti- 
Seo de solidariodndê que assim as va prender 
&s gerações passadas, por essa teia fragil, mas se- 
ductora e poetica, da lenda popular, da novela. 
ingenta e simples, captivante: dos espiritos des. 
equeninos auditores, sempre ávidos de maravi- 
lhosas scenas, de peripecias inesperadas, alegres, 
movimentadas, no fundo das quaes transluz úmê. 
Jiecão de moral, um preceito de justiça, um clarão. 
de bondade, que iluminam as creanças na senda 
do Bem. ” 7 

'à Historia da Carochinha tão nacional é cara- 
ateristica recebeu aqui,aveste liveinho, uma lião 
nova; os adoraveis contos, infantis daquélios 


U OCCIDENTE 


LUIZA MICHEL 


dlenrique Bastos — Cirurgião dos bospaes 
DOENÇAS DOS RINS E APARELHO GENITO-URINARIO 


zone endoscopico da ur a urna de cada um dos rins 
CONSULTAS | 


— LISBOA Largo “ir Amúnciada OT ussoa 
BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 


Listoa Porto Coimbra 
RuadoAlterim | Largo dos Loro | Viana 
ao 4. 14 Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros 


WERE as, [com ELOS 


Compram-se e-llos antigos e modernos, 
CAMBIO 


«Papois do credito 
o Lotorias 


novos e usados de todas às nações, pa 
gam-se, Sempre por muito maior preço. 
fue outra qualquer casa Vende-se em 

Pacotes 10408 dilferentes. 
30 colonias estrangeiras. E 
E) 


E Eta 
00 estrange és. 
E 

E 
18000 
18200 


8300 à 
Vendem e albuns, cat 
“irado 9 a 100 réis O franco, fazem se re- 
meseas é escolha, meojante abonações eu 
deposito. 
mMarhosa & Esteves 


58— Rua de Santo Antão — 50 
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46, RUA DO ARSENAL, 46 Fo Eca 
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LISBOA 


melophone OIL 


Endereço lelegraphico: 


NTERLING-LISDOA 


Boudgas al, que se chamaram s ros Grimm, onde como no 
doadoras alia de La Fontaine, veem á sccna falante os gatos, as rapo- 
mortal fio obs, Os cabriinhos, ete, toda essa fauna querida dá 
o tuem Uma interessante sere de onze novellas com 
CeançaS eocarto os nossos lhos, todos artentos, enlevados na audiçã 
que e vei bellezas da poeta simples, ingénua, primitiva, des 
narrações caprivantes. ii 
Sado sei fl uy encagecr a valor estos 
o insstgoavel serviço que 0 ar, Henrique Marques Jun 
ia Qouvavél laboriosidade, está prestando ds creanças 
So e disples operario das letras, O auctor destas 
nhará sympathico renome, proclamado por uma 
eua dele recebem a ida primeira é mais no 
ajanetament, vt e Mares Junior incuindo à 
rea ira, ess fal amigo que dá ao homem o ensino, 
ereanças O Aa sos que The amenisa as agruras da vida, que o acompai 
a cera do Tio que é emim o symbolo mais puro e completo 


vel leitura. 
do nos espiritos das 


Victor Ribeiro 


PTE 
boa, 1958 Com dedicatoria ao sr. Miguel d'Arringa publicou o nosso que- 
rido amigo e olgporador o D. ras de Rorona um Potato dão 
Joop e o a? e tome 

reinos que dlendem: q 4 p Franlico do Noronha tem nas 
Nos colaborador aid o sr, Di França do Noonha tem aut 


cimentos litterarios 

'O nome do ilustre publicista encontra-se tambem pela imprensa de 
Lisboa é da provincia em muitos artigos sobre variados assumptos, mos- 
tando assi que elle é um trabalhador probo, honesto e infatigavel. 


'Kº ua olferia amabilissima estamos sinceramente gratos. 


O Grando Elias, recebemos o numeró correspondente a 3x de março 
findo 6 qual publica o retrato da aetri Maria Falcão com artigo nssigna- 
do pôr Hogan Teves. 

“emos recebido tambem com toda a regula 
sil Portugal, Jlustração Portuguesa, 


idade: A Semana, Bra- 
iro e Sport, O Gafanhoto, etc, 


Ro 
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INDUSTRIA NAGIONAL 


denominou 
He-bé. Esta 


agrado das creanças. 
Ai fica o aviso ds míes de fa 
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Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 
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Toslnetro da Familia Fool Portugueza 
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aro com Pela, tados, Kubl, Bra 
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CASA BANCARIA 
'José Henriques Totta 
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